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Andreia, Cecília, Cláudia e Stefani. Como costumamos cantar, “quero chorar o 

teu choro, quero sorrir teu sorriso, valeu por você existir, amigo!” Vocês são 
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QUADRO 13 – Fins e objetivos do CBPE
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– A “MENINA DOS OLHOS” DE ANÍSIO TEIXEIRA



4.6. 

–

–

–

–



Marinho da Costa, que resultou na produção da dissertação, “O Serviço de 

sobre uma experiência educativa na década de 1950” (2017)



em um “mini ministério” dentro do Ministério da Educação e Cultura 

Xavier e Mendonça (2008, p.2) “desde as suas origens, o INEP se caracterizou 

aneamente, atribuições executivas”. 



receio de “mostrar” seu trabalho, pois toda a atividade pedagógica era discut

–



bolsistas‖ (PASSOS, 1996).





–







–

Coronavírus), e “19” se refere a 2019, quando surgiram os primeiros casos, na China..Trata



http://www.unirio.br/arquivos/noticias/Endossospolticaspblicasdedistanciamentosocial.pdf
https://www.google.com/search?q=decreto+10282&rlz=1C1EJFC_enBR903BR903&oq=decreto+10282&aqs=chrome..69i57j0l6.4796j0j7&sourceid=chrome&ie=UTF-8
https://www.google.com/search?q=decreto+10282&rlz=1C1EJFC_enBR903BR903&oq=decreto+10282&aqs=chrome..69i57j0l6.4796j0j7&sourceid=chrome&ie=UTF-8


–

19 “Conforme divulgado pelo site da Universidade, ações têm sido 

das propostas pela ação “Cultura UNIRIO, na sua casa em tempos de quarentena” (Mensagem 
do Reitor da UNIRIO, 2020, p. 4)” Fontes: Disponível em: 



Jair Bolsonaro, afirmou que era apenas uma “gripezinha”. Além de não defender 

https://www.unirio.br/escoladeletras/resolucao-scs-5-506-orientacoes-atividades-academicas-da-graduacao-para-2022
https://www.unirio.br/escoladeletras/resolucao-scs-5-506-orientacoes-atividades-academicas-da-graduacao-para-2022
https://www12.senado.leg.br/noticias/tags/Ag%C3%AAncia%20Senado
https://covid.saude.gov.br/
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2022/abril/ministerio-da-saude-declara-fim-da-emergencia-em-saude-publica-de-importancia-nacional-pela-covid-19
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2022/abril/ministerio-da-saude-declara-fim-da-emergencia-em-saude-publica-de-importancia-nacional-pela-covid-19
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2022/abril/ministerio-da-saude-declara-fim-da-emergencia-em-saude-publica-de-importancia-nacional-pela-covid-19


Leandro Konder (1983) nos traz à luz o “curriculum mortis”, que nos faz refletir 

frustrações. “Vivemos uma vida precária e finita, nossas forças são limitadas, o 

de cada um de nós” (p.125).

https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2020-07/covid-19-justica-suspende-volta-aulas-em-duque-de-caxias
https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2020-07/covid-19-justica-suspende-volta-aulas-em-duque-de-caxias
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/blog/edimilson-avila/post/2021/02/06/secretario-de-saude-de-duque-de-caxias-vacina-pessoas-no-meio-da-rua-video.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/blog/edimilson-avila/post/2021/02/06/secretario-de-saude-de-duque-de-caxias-vacina-pessoas-no-meio-da-rua-video.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/blog/edimilson-avila/post/2021/02/06/secretario-de-saude-de-duque-de-caxias-vacina-pessoas-no-meio-da-rua-video.ghtml
https://smeduquedecaxias.rj.gov.br/smeportal/index.php/plano-de-volta-as-aulas-pos-covid-19/
https://smeduquedecaxias.rj.gov.br/smeportal/index.php/plano-de-volta-as-aulas-pos-covid-19/


curriculum vitae, “ela incita à mentira, gera hipocrisia. Por sua monstruosa 

análise” (KONDER, 1983, p.125).

Na certeza que “cada um de nós compõe a sua história” 



https://www.camara.leg.br/deputados/74847/biografia
https://www.camara.leg.br/noticias/883070-orcamento-da-pesquisa-cientifica-perdeu-mais-de-r-80-bilhoes-nos-ultimos-sete-anos/
https://www.camara.leg.br/noticias/883070-orcamento-da-pesquisa-cientifica-perdeu-mais-de-r-80-bilhoes-nos-ultimos-sete-anos/
https://www.andifes.org.br/?p=94444
https://sbap.org.br/ebap-2022/358.pdf
https://sbap.org.br/ebap-2022/358.pdf
https://jc.ne10.uol.com.br/colunas/enem-e-educacao/2022/12/15138129-governo-atual-e-o-que-mais-cortou-em-recursos-de-educacao-e-ciencia.html
https://jc.ne10.uol.com.br/colunas/enem-e-educacao/2022/12/15138129-governo-atual-e-o-que-mais-cortou-em-recursos-de-educacao-e-ciencia.html
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2019/05/15/entenda-o-corte-de-verba-das-universidades-federais-e-saiba-como-sao-os-orcamentos-das-10-maiores.ghtml
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2019/05/15/entenda-o-corte-de-verba-das-universidades-federais-e-saiba-como-sao-os-orcamentos-das-10-maiores.ghtml


nos “anos dourados”, período compreendido entre os anos de 1945 e 1964, o 

caracteriza e denomina “Era de Ouro”, 

pertencente “essencialmente aos países capitalistas desenvolvidos” 

, “nesses ‘anos dourados’ há sem dúvida 

uma grande figura: o presidente Juscelino Kubitschek. Os ‘anos dourados’ são, 

portanto, basicamente os anos do governo JK” (GOMES, 1991, p. 2). 

A “varredura” é necessária para sabermos qual a situação do tema –

https://jk.cpdoc.fgv.br/


chave “INEP”, “DEPE” e “Divisão de 

Estudos e Pesquisas Educacionais”, por ser essa a divisão do CBPE 

“DEPS”, “Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais”, “Anísio Teixeira e o Ensino 

Superior”, “Anísio Teixeira e a Universidade”; “O CBPE e a Universidade”, “O 

CBPE e o Ensino Superior”. A busca por essas produções foi efetuada n





Pesquisas “História, Sociedade e Educação no Brasil”
–

–

https://sbhe.org.br/anais


–

do boletim “Educação e 
Ciências Sociais”







Romanelli (1993, p. 177) pontua: “(...) jamais, na história da 

quanto esse”.



será abordado no segundo capítulo, intitulado “A Universidade nos anos 

dourados: uma instituição para a formação da cultura brasileira”, com o intento 

o “A presença de Anísio Teixeira no INEP e a criação 



do CBPE”, exploraremos 

a Influência das Ciências Sociais no Ensino Superior”, 



em seu texto intitulado “É 

preciso ir aos porões”



“Tudo que o homem diz ou escreve, tudo que fabrica tudo o que toca pode e 

deve informar sobre ele”. (BLOCH, 200

estabelecer a relação com o presente. Ainda segundo Bloch: “A ignorância do 

presente a própria ação” (BLOCH, 2001, p.65).



de Castro Lopes (2006), “na verdade, a História c

novo o seu prestígio nos meios acadêmicos” (LOPES, 2006, p.40). O que se 

–
–

(2006), “a inspiração para focalizar os objetos culturais em sua materialidade, 

apropriações” (p.41), sendo assim, o impacto causado pela mudança de 

A expressão “a nova história” é mais bem conhecida na França. “

École des Annales”



faz “nascer novos” objetos que passam a ter sua materialidade considerada a 

(2006, p. 44), “próximas ou distantes, eloquentes 

constituem elas o ponto de partida de qualquer investigação séria”. É necessário, 



https://cpdoc.fgv.br/


acessar através do “Formulário de acesso à documentação histórica”, o 

–

http://arquivohistorico.inep.gov.br/
mailto:proedes.fe.ufrj@gmail.com


–

–

https://biblioteca.ibge.gov.br/biblioteca-catalogo
https://bndigital.bn.gov.br/acervodigital
http://www.rbep.inep.gov.br/
http://www.rbep.inep.gov.br/


–







–







–





–

–



coerente; e ainda: “Se uma narração se apoia em um único documento, como é 

ixar de fazer perguntas sobre sua autenticidade?” (2007, p.13). Para 

ição (“contar”, “rastros”, 
“histórias”, “verdadeiras”, “falso”) me parece algo óbvio (GINZBURG, 



–

Conforme o autor, todo documento é monumento. Para ele, “monumento 

é tudo aquilo que pode evocar o passado, perpetuar a recordação...” (Le Goff, 

assim, “mais ainda do que estes múltiplos modos de abordar um documento, 

documentos do conjunto de monumentos de que fazem parte” (p.548). Somente 





bem como uma “estratégia de interferência no fazer pedagógico numa 

spectiva de intervenção” (GOUVÊA, 2011, p. 1). 



de “experiência democrática” vivenciado pelo país entre 1945 com o fim do 



–

preciso “a vitória do lugar sobre o tempo”, ou seja, a categoria



(…) os fios isolados ligam



sentido de observar Anísio Teixeira como “ator político” que estende suas ações 

(...)um engajamento na vida da cidade[...]” e dos seus projetos, e que 

“intelectual”. A primeira seria abrangente, incluindo todos os sujeitos envolvidos 

A segunda definição da categoria “intelectuais”, mais restrita, é 

. A palavra “ ” possui, na 



–



Caracterizamos os “Anos dourados” focando o debate no Brasil e os 



‐

modelo de universidade que não consistisse apenas em um mero ‘transplante’ 

Federal, em 31 de julho de 1935. Originalmente publicado com o título “A função das 
universidades” no 

24, 1935. Recebeu o título “Notas para a História da 
Educação”, na 

“Universidade: mansão da liberdade”, em sua segunda edição, 2011, p.30 
original: “A função das universidades”.



–

https://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/brasilia/dhbb/Getulio%20Vargas
http://www.infoescola.com/politica/sistema-politico/
http://www.infoescola.com/formas-de-governo/despotismo/
http://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/FatosImagens/EstadoNovo


– –

https://www.camara.leg.br/noticias/93692-os-presidentes-da-ditadura-militar/
https://www.camara.leg.br/noticias/93692-os-presidentes-da-ditadura-militar/


ideias de “movimento, ação e desenvolvimento” (p.157).

o epíteto de “anos dourados” E que, ainda hoje, Juscelin



A “ideologia do desenvolvimento nacional” ocultava a dimensão de 

“desenvolvimento nacional” como algo de todos para todos, cujo 

O componente ideológico de “reconstrução da Nação”, da ideia do novo 

Logo, na visão do movimento que se estrutura, o “atraso cultural” do país 



Para o autor, “a economia mundial, portanto, crescia a uma taxa explosiva. 

mundial de manufaturas quadriplicou (...)” (HOBSBAWM, 1995, p.257). A 

do de transformação. “Quase tão 

o crescimento de ocupações que exigiam educação secundária e superior” 

–

–



contexto o ensino superior se inseria em uma “aura de ‘sonho’, como uma porta 

se abrindo para mulheres e homens ascenderem socialmente” (p.80). Em 

“anos dourados, de 1945 a 1964, ocorreu a expansão do ensino 



p. 16), “embora sucessivos, os períodos administrativos em qu

foram sequenciais”, pois, entre a gestão de Antonio Carneiro Leão e Fernando 

assumiu a Direção de Instrução, “ambos extremamente 

se no seu livro “O ensino na capital do país”, ou em “Carneiro Leão e a 
proposta de organização da educação popular brasileira no início do século XX” (SILVA 2006).



repartição” (PAULILO, 2007, p.15). Contudo, cabe ressaltar que notamos entre 



e publicado em 1932, que carrega em seu subtítulo ―A reconstrução 

—

―a educação nova deveria ser pragmática, na medida em que deveria servir aos 

―interesses do indivíduo. Laicidade, gratuidade, obrigatoriedade e a 



Viana Filho (2008, p. 89) registra que, “(...) acusado de ateísmo, de 

escola única (...)” Anísio se tornou alvo para atingir o prefeito Pedro Ernesto. 



de “pensamento e de ação” que, naquele período já era possível notar.  

seria a “universidade de fins culturais”, que:



—

https://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira-republica/CAPANEMA,%20Gustavo.pdf
https://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira-republica/CAPANEMA,%20Gustavo.pdf
https://www.scielo.br/j/hcsm/a/S8QTQyj7LKfQv6945XYs5Bn/


–







1935 divulgou a íntegra do documento, com esta manchete: “Pediram demissão 

o Teixeira”.

–





“tempo de minhocamento” sendo um período produtivo para Anísio, pois ele 



–

—

de 1937, conhecida como a “Constituição Polaca”, refletia o caráter ditatorial do regime e 

ico monolítico. O regime também lançou a “Hora do Brasil”, um 



Oliveira, o “Nonô”, ou simplesmente JK, recebeu a faixa presidencial no dia 31 

imaginário dos brasileiros, despontando como uma espécie de “sonho 
dourado” em meio ao pesadelo da história republicana. Inteligente e 

https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/Jango/biografias/janio_quadros


conservadores) deram um golpe que ficou conhecido como o “Golpe de 64”. Esta 

https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/JK/biografias/joao_goulart


o epíteto de “anos dourados” E que, ainda hoje, Juscelino Kubitscheck 

social. Essa meta constitui propriamente “um Programa de Educação para o 

Desenvolvimento” (p.95). O plano versava sobre as providências no ensino 



de estudos de outros autores, traz à tona que “o governo do Presidente “Peixe 

Vivo” tinha como pretensão a industrialização brasileira, apoi

para lhe dar suporte”.

envolvidos em disputas ideológicas. Como diz Xavier (2000, p.37), “(...) a 

disputa pelo controle do sistema educacional”. Em última análise, “(...) a 

concorrência entre projetos alternativos de reconstrução nacional (...)” 

expressava o embate entre “linhas pedagógicas” diversas.



–



apropriado para produzir cultura “capaz de criar conhecimento novo, que irá 

para serem autônomos e independentes” (TEIXEIRA, 2011, p. 353).



–



https://pt.wikipedia.org/wiki/FAETEC
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81rea
https://pt.wikipedia.org/wiki/Administra%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Inform%C3%A1tica
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Secretariado_escolar&action=edit&redlink=1




saber, “formação profissional, alargamento da mente humana, desenvolvimento 

do saber humano e transmissão de uma cultura comum.” (Teixeira, 1968, 



necessário formar homens cultos. “Um homem

duas coisas, infelizmente, bem diversa entre nós” (TEIXEIRA, 2010, p.38).

A segunda função da universidade apontada por Anísio é o “alargamento 

da mente humana”. Sem dúvida, que essa segunda função se relaciona com a 

prolongamento da visão do estudante “o ampliar

saber” (TEIXEIRA, 2011, p. 266).

“desenvolvimento humano”. Este conceito abrange não apenas a formação 

universidade tem uma “função única e exclusiva” pois



essa cultura. “O esfor

nacional. Sem uma cultura nacional não se poderá formar essa consciência” 

brasileira mais falhou. “Além de profissional, a universidade brasileira, 

de uma cultura comum nacional” (TEIXEIRA, 2011, p.266). Sendo assim, a 



no art. 6º: “O Governo Federal, quando achar oportuno, reunirá em univ

lhe gratuitamente edifício para funcionar”. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Umbuzeiro_(Para%C3%ADba)
https://pt.wikipedia.org/wiki/23_de_maio
https://pt.wikipedia.org/wiki/1865
https://pt.wikipedia.org/wiki/Petr%C3%B3polis
https://pt.wikipedia.org/wiki/1942
https://pt.wikipedia.org/wiki/Magistrado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Diplomata
https://pt.wikipedia.org/wiki/Professor_universit%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Professor_universit%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jurista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADtico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Partido_Republicano_Mineiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Presidente_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Presidente_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/1919
https://pt.wikipedia.org/wiki/1922
https://pt.wikipedia.org/wiki/Revolu%C3%A7%C3%A3o_de_1930
https://pt.wikipedia.org/wiki/Get%C3%BAlio_Vargas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Deputado_federal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ministro_da_Justi%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Supremo_Tribunal_Federal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Supremo_Tribunal_Federal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Procurador-geral_da_Rep%C3%BAblica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Senado_Federal_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tratado_de_Versalhes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tribunal_Permanente_de_Justi%C3%A7a_Internacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tribunal_Permanente_de_Justi%C3%A7a_Internacional


– –



Associação Brasileira de Educação (ABE), instituída em 1924. que “iniciou um 

todos os níveis, incluindo o universitário” (Schwartzman, 1979, p. 163). 

—

https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_grega
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ret%C3%B3rica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Po%C3%A9tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Literatura_brasileira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Literatura_brasileira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Col%C3%A9gio_Pedro_II
https://pt.wikipedia.org/wiki/Faculdade_de_Medicina_da_UFRJ
https://pt.wikipedia.org/wiki/Faculdade_de_Medicina_da_UFRJ


“simples máquina de 
ensino material, sem alma”, como acertadamente disse o ilustre sr. dr. 
Rodrigo Octávio. Mas, sim, uma “força viva, com grandes 

como estavam se constituindo. Na sua visão “com a organização da 

universidade, as escolas se isolaram ainda mais da sociedade”. No Brasil, a 

somente com a “criação de novas escolas (...) é que esta pode se efetivar” 



superiores, contudo “as escolas não aceitam ser ampliadas porque isso 

se mais escolas” (TEIXEIRA, 2010, p. 107). O Brasil se 

–

o, pois “quase tão dramático 



crescimento de ocupações que exigiam educação secundária e superior” 

–

–

estudos apontaram que: “Dos atos do 

modalidade de ensino” (DIEGUEZ, 2017, p.141).



de governo do presidente JK, cujo o alicerce era “um ‘novo’ nacionalismo voltado 

estrangeiro” (BENEVIDES, 2002, p. 30). Ainda parecendo estar inserido dentro 

dessa proposta presidencial de JK de “um novo nacionalismo”, o contrato de 



–

https://jornal.usp.br/universidade/usp-90-anos-nossa-historia-em-uma-linha-do-tempo/
https://jornal.usp.br/universidade/usp-90-anos-nossa-historia-em-uma-linha-do-tempo/


sistemas educativos.” (BRASIL, 1934) 



https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao34.htm?TSPD_101_R0=f164e65bd3b8aafbe0962d25f59edd87h6100000000000000009c1a15c9ffff00000000000000000000000000005b1e984d0090e03690
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao34.htm?TSPD_101_R0=f164e65bd3b8aafbe0962d25f59edd87h6100000000000000009c1a15c9ffff00000000000000000000000000005b1e984d0090e03690
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao34.htm?TSPD_101_R0=f164e65bd3b8aafbe0962d25f59edd87h6100000000000000009c1a15c9ffff00000000000000000000000000005b1e984d0090e03690


–

adaptação da “universidade às novas necessidades da sociedade em 

transformação” (TEIXEIRA, 2010, p. 101). Logo, o aumento das escolas de 

–





“sem cuidar da reconstrução do 

eficiência ou eficácia que os novos tempos estão a exigir” (TEIXEIRA, 1952, p.3).

–
–



Para Anísio, essa visão se constituiria em um conceito falho “tudo

está preso a um conceito de saber fundamentalmente falso” (Teixeira, 1958, 

visto que enfatizavam a memorização. “Os exames constituem

iros” (p.22). Os 



precipitadas ou erradas. “A escolha das profissões de nível superior poderia ser 

profissão”, diz Anísio Teixeira (1958, p.22). Essas informaç



–

– –

–



indivíduos “mais capazes” e “sem recursos econômicos” condições para 





estabelecimentos confessionais de ensino” (SAV



o privado na educação. A Igreja reagiu com o “Memorial dos 

bispos”



o argumento do “Memorial dos Bispos” não tinha base.

Os “pioneiros” de 1932, reagiram ao documento dos Bispos, sendo 

https://cpdoc.fgv.br/biografias/carlos-lacerda


das, d’"0 Estado de S. Paulo") êstes três princípíos 









era o favorecimento à iniciativa privada. “

com a respectiva representação adequada na subcomissão” (TEIXEIRA, 1959).

–



de educação infantil no plano conceitual). Dizia Anísio “Não sei se nesse artigo se deve sublinhar 

formação da infância?” (Teixeira, 1959)







superiores: “O ensino superior deverá contar, pelo menos

professôres e alunos de tempo integral” (TEIXEIRA, 1964, p.24).



–







–











–

https://www.gov.br/mec/pt-br/acesso-a-informacao-paginas-unicas/conheca-a-historia-da-educacao-brasileira


–

https://www.gov.br/mec/pt-br/acesso-a-informacao-paginas-unicas/conheca-a-historia-da-educacao-brasileira


–



–





que intentavam reconstruir o cenário educacional brasileiro. Destaca, “a vinda de 

Rio [de Janeiro]”, o que para ele “era uma nota corajosa e promissora”, entre 



–



–

http://inep80anos.inep.gov.br/






com Nunes (2000, p. 113), “nesta ocasião, o INEP estav

funções de estudos e pesquisas”, a função conferida ao INEP, conforme assinala 

–



Dessa forma, as ações do INEP deverão ganhar amplitude, “tomados os 

los” 



educação. “E é com êste espírito, Senhor Ministro [Ernesto Simões Filho], que 

onra o Govêrno da República” (Teixeira, 1952, 



–



–



envolvimento da UNESCO, “do qual Anísio foi consultor nos anos 40 e que tinha 

ciência a todos os países” (NUNES, 2000, p. 114). Conforme a autora o 

–



–



–

especialidade, embora originários das “práticas educacionais”.

–
–



–

–

–

–

–



–



–

—







sso de “reconstrução” da educação nacional, 



Em um relatório intitulado “ – Relatório de 1952”

à proposta de criação de um “centro nacional de preparo de professores e 

especialistas de educação”, que deveria abastecer os “centros regionais”. A 

criação deste Centro de Altos Estudos estaria em estudo, “com a colaboração 

dos Negócios Interamericanos”, podendo ser a semente do 

“Centro Nacional do Preparo de Professores e Especialistas de Educação, 

venha a ter a eficácia desejada”. 



–



Sociedade, numa trama que conduziu ao cotejamento entre o “mundo rural” e o 

“mundo urbano”, entre o “regional” e o “nacional” e que envolveu expoentes 

de sua prática. “Uma vez inauguradas as reflexões e as pesquisas no campo 

ados de pesquisas” (MENDONÇA, 1997). 

–
–



Tendo como referência o conceito de “estratégia” explorado por Certeau, 

–



“criou uma estrutura quase paralela à estrutura do MEC 

para gerenciar a educação”. 

–

–



todo o campo das ciências sociais e da educação. “É muito importante que esta 

completa possível” (CBPE, 1955,



–



– A “MENINA DOS OLHOS” DE 

que possam constituir o conteúdo de uma possível “ci
educação” (TEIXEIRA, 1977, p.50)



CBPE se encaixa nesta perspectiva, uma vez que “a 

em princípio, aos interesses e objetivos da ação educacional” (BOLETIM DO 

sua especialidade, embora originários das “práticas educacionais”. Os 
–

–



–

Madureira de Pinho junto à “Casa do 
Brasil”, na cidade Universitária de 





A DAM tinha por objetivo “organizar uma escola primária que pudesse 

pontos: o ensino em si e a preparação de pessoal qualificado para ensinar”

Relatório dos trabalhos realizados pela Coordenação de Cursos do INEP de 1956 a 1960”. 





relatório da Divisão, a articulação do ensino no Brasil, abrange “as possibilidades 

para outro curso nos três níveis de ensino”. No ensino 



–





—

—

—

—

—

—





se da “(...) 

demagogia”.

se o “Projeto CAPES 493 –

– Estudo da situação e das necessidades do Ensino Normal do País”.  De 

em “caracterizar o Ensino Normal do país”. Sob a direção de Eny Ca



https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1950-1969/l3998.htm#:~:text=LEI%20No%203.998%2C%20DE%2015%20DE%20DEZEMBRO%20DE%201961.&text=Autoriza%20o%20Poder%20Executivo%20a,Art
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1950-1969/l3998.htm#:~:text=LEI%20No%203.998%2C%20DE%2015%20DE%20DEZEMBRO%20DE%201961.&text=Autoriza%20o%20Poder%20Executivo%20a,Art
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1950-1969/l3998.htm#:~:text=LEI%20No%203.998%2C%20DE%2015%20DE%20DEZEMBRO%20DE%201961.&text=Autoriza%20o%20Poder%20Executivo%20a,Art






–
–

autêntica “experiência do ensino superior para a cultura científica” (TEIXEIRA, 



–

adesistas e opositores. Dentre os últimos, estavam os assessores de JK, “que 

operários fabris” (RIBEIRO, 1995, p

uma universidade em Brasília, “tão inovadora no plano cultural, quanto o era a 

própria Brasília no plano urbanístico e arquitetural” (RIBEIRO, 1995, p. 8; 1978, 



adequadas e originais” (SALGADO, 1995, p. 245

“compromisso de esforçar

universidade necessária”. Mais do que uma “casa de cultura”, a nova 



Universidade teria de assumir a responsabilidade de “ajudar o Brasil a formular 

o projeto de si próprio”, ou seja, de capacitar a nação de seu povo para o convívio 

possibilidades de se consolidar uma “experiência do ensino superior para a 

cultura científica” no Brasil. Uma nova Universidade, para uma nova Capital 

ão da “elite do magistério nacional”, cujo 

“modelo refletia soluções a que chegara à consciência crítica desse magistério, 

no que tinha de mais novo, o seu corpo de cientistas físicos e sociais” 

No entanto, Anísio está convencido de que somente a “escola pós

certo modo, a fazer para as ciências biológicas e médicas” (TEIXEIRA, 2005b, 



o centro e a cúpula da nova universidade”, responsável pela 
manutenção dos “cursos 

assinala que esses cursos estariam “em dia com o progresso do 



graduação e formação profissional superior” (TEIXEIRA, 2005b, p. 203).

ão e da pesquisa. Conforme Anísio Teixeira, o “nível pós

superior, seria o nível em que efetivamente se estaria promovendo a reforma do ensino superior” 



Em 1977, se deu a extinção do próprio CBPE, “encerramento este 

intervenção”, diz Reis (2015, p.21).

Exonerado do INEP e da CAPES, “Anísio foi privado de seus direitos 

elementares” (LIMA, 2008, p. 122).



“microclimas” (ambientes intelectuais comuns

aparecimento de um “microcosmo intelectual particular”, ou seja, a constituição 

sociabilidade, o “afetivo” e o “ideológico” se interpenetram. Assim, subjazem às 

redes de sociabilidade “microclimas” cuja “sombra” abriga “traços específicos” 

das atividades e do “comportamento” dos intelectuais envolvidos com frequência 

a palavra sociabilidade aceita uma acepção dupla: uma: “redes 

que estruturam”; outra: “[...] microclima que caracteriza um microcosmo 

intelectual particular” (SIRINELLI, 2003, p. 252)

“pequeno mundo estreito”, onde os laços se atam, por exemplo, em 

editora. A linguagem comum homologou o termo “redes” para definir 



–



–





–



–

–
–

–



o Conselho era “[...] composto por um pequeno grupo de líderes das Américas 

recomendações e soluções a estes problemas” (RELATÓRIO DO IIE, 1920, p. 



questões com um tacto tanto mais intencional quanto mais ‘naif’. Aliás, 
essa ‘naivete” norte –

–

Levitsky e Daniel Ziblatt, Nixon “via oponentes públicos e a imprensa como inimigos e ele e sua 
pe justificavam atividades ilícitas reivindicando que seus oponentes domésticos […] 

representavam uma ameaça para a nação ou para a ordem constitucional”. Fonte: LEVITSKY, 

https://mundoeducacao.uol.com.br/historiageral/guerra-vietna.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/historiageral/guerra-fria.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/historiageral/apollo-11.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/historiageral/apollo-11.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/historia-america/ditadura-militar-chilena.htm




bolsas por ano. A USAID, naquele tempo chamada de ‘Ponto IV’, tinha 

No Arquivo Histórico do INEP, encontramos o “PROJETO CHEAR –

–

ação da Universidade para melhorar essas relações”.  Nesse documento 







tempos. Essas "permanências" e “rupturas” 





●

●







–

–

–

VIII Colóquio “Ensino Médio, História e 
Cidadania”. 

–
–

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1960-1969/lei-4024-20-dezembro-1961-353722-publicacaooriginal-1-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1960-1969/lei-4024-20-dezembro-1961-353722-publicacaooriginal-1-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1950-1959/decreto-37608-14-julho-1955-336008-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1950-1959/decreto-37608-14-julho-1955-336008-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1950-1959/decreto-29741-11-julho-1951-336144-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1950-1959/decreto-29741-11-julho-1951-336144-publicacaooriginal-1-pe.html


‐
–

‐

‐

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1930-1939/decreto-19851-11-abril-1931-505837-publicacaooriginal-1-pe.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1930-1939/decreto-19851-11-abril-1931-505837-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1910-1919/decreto-11530-18-marco-1915-522019-republicacao-97760-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1910-1919/decreto-11530-18-marco-1915-522019-republicacao-97760-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1910-1919/decreto-8659-5-abril-1911-517247-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1910-1919/decreto-8659-5-abril-1911-517247-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1900-1909/decreto-3890-1-janeiro-1901-521287-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1900-1909/decreto-3890-1-janeiro-1901-521287-publicacaooriginal-1-pe.html
https://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/browse?type=author&value=Caldeira,%20Ana%20Paula%20Sampaio


–

–

– –

–

–



–

‐ ‐‐
. Tradução por Rosa Freire d‘Aguiare 

–

–

–



CARTA’: falas, reflexões, memórias / informe de distribuição restrita do Senador 

–

–

–

–

http://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/JK/artigos/Sociedade/Anos1950


―magistério nacional: as políticas do Inep/CBPE durante a gestão de Anísio 

‐

______. Carta aos professores. In: CARTA’: falas, reflexões, memórias / informe 
de distribuição restrita do Senador Darcy Ribeiro. Brasília / Distrito Federal: 
Gabinete do Senador Darcy Ribeiro, 1995, nº 14, p. 251-253. 
______. Dr. Anísio. In: CARTA’: falas, reflexões, memórias / informe de 
distribuição restrita do Senador Darcy Ribeiro. Brasília / Distrito Federal: 
Gabinete do Senador Darcy Ribeiro, 1995, nº 14, p. 33-36; 
______. ______. In: TEIXEIRA, Anísio. Educação não é privilégio. Edição 
organizada e comentada por Marisa Cassim. 5ª ed. Rio de Janeiro: Editora 
UFRJ, 1994, p. 07-11 (Primeira edição, 1957). 
______ et al. Memorial da Comissão de Planejamento. In: CARTA’: falas, 
reflexões, memórias / informe de distribuição restrita do Senador Darcy Ribeiro. 
Brasília / Distrito Federal: Gabinete do Senador Darcy Ribeiro, 1995, nº 14, p. 
237-243. 



______. Prólogo: o nascimento da UnB. In: CARTA’: falas, reflexões, memórias 
/ informe de distribuição restrita do Senador Darcy Ribeiro. Brasília / Distrito 
Federal: Gabinete do Senador Darcy Ribeiro, 1995, nº 14, p. 07-11. 
______. UnB: invenção e descaminho. Rio de Janeiro: Avenir, 1978. 139 p. 
(Coleção Depoimentos Volume III).

‐
SALGADO, Clóvis. Exposição de Motivos, nº 492. In: CARTA’: falas, reflexões, 

– –

– –

‐



– –

–
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(nas palavras, insuspeitas e autorizadas, d’"0 Estado de S. Paulo") êstes três princípíos 

–
–
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–

–
–
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